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1-INTRODUÇÃO 

O projeto Avaliação Detalhada de Riscos Urbanos - sigla em ingl°s òDURAó, 

tem como objetivo principal gerar evidências de informações de risco para 

fomentar a prática em desenvolvimento informado dos riscos e resiliência 

urbana em Cabo Verde, através da iniciativa piloto da Gestão de Riscos 

Urbanos (GRU) em três municípios , Praia - ilha de Santiago, Mosteiros - ilha do 

Fogo e Ribeira Brava  ð ilha de  São Nicolau, e sensibilizar os decisores sobre a 

relevância de informações com base no risco e desenvolver as capacida des 

dos peritos nacionais para produzir e usar este tipo de informações.  

Para a materialização deste projeto foram criados três grupos de trabalho 

sendo: grupo I responsáve l pela Recolha, Compilação e Aná lise de dados SIG, 

grupo II responsável pelo desenvo lvimento de metodologia e Avaliação dos 

Riscos (Mapeamento de Exposição, Avaliação de  Vulnerabilidade Física e 

socioe conómica ) e o grupo III responsável pela proposta de soluções de 

Gestão dos Ris cos de Desastres (Mitigação de P erigo, Tratamento do Risco e  

Preparação para Emergências).  

Pretende -se com este relatório apresentar os resultados da Avali ação dos 

Riscos realizados no município da Praia  
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2-SITUAÇÃO ATUAL, PERIGOSIDADE, ELEMENTOS EXPOSTOS E 

SUSCETIBILIDADE NO MUNICÍPIO DA PRAIA ð ILHA DE SANTIAGO 

 

2.1-CARACTERIZAÇÃO FÍSICA  

O Município da Praia localiza -se na  parte sul da ilha de Santiago, e apresenta 

as seguintes coordenadas geográficas: (N) Norte: Monte Vaca, junto à Ribeira 

do Curral 14Á 59Ź N 23Á 31Ź W; (S) Sul: Ponta Tenebrosa, Farol Maria pia 14Á 53Ź N 

23Á 30Ź W; (E) Leste: ponta Pila Cana, S. Francisco/Portete de baixo 14Á 57Ź N 

23Á 27Ź W; e, (W) Oeste: S. Martinho Pequeno, junto ¨ Ribeira Cov«o Jo«o 14Á 

58Ź N 23Á 35Ź W. 

O Concelho engloba a Cidade da Praia, a  capital do Arquipélago de Cabo 

Verde , segundo os dados do Instituto Nacional de Estatísticas (Censo 2010), 

estima -se que residem no Concelho da Praia cerca de 131.719 pessoas, 26,9% 

do total da população nacional (491.875), distribuídas espacialmente no 

território municipal com 102 km2 de área, de acordo com a seguinte 

distribuição de ocupação Urbana/Rural: População Urbana (Cidade da 

Praia) 127.826 (97%); e, População Rural 3.893 (3%). De acordo com o Boletim 

Informativo do INE para os 160 anos da Praia (2018), em 2017 a populaç ão era 

de 159029 habitantes sendo 78709 homens e 80318 mulheres distribuídos por 

44079 agregados familiares. A nível da educação 92,2% (2015) da população 

era alfabetizada sendo 6831 do Pré -escolar, 17765 do Básico, 14249 do 

Secundário e 14,2% do Pós -Secun dário. O nível de pobreza em 2015 era de 

28,1%. 

O território municipal estende -se desde o nível do mar até à cota de 435 

metros de altitude na formação de Monte Vaca, ponto mais alto do 

Concelho. Possui uma extensão de costa de aproximadamente 46 km, 

acres cido de 1.800 metros de perímetro litoral do seu único Ilhéu (de Santa 

Maria), que está 150 metros distante da costa, na parte sul da baía da Praia, 

na zona da Gamboa.  
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A geomorfologia da Praia caracteriza -se por um conjunto de montes, 

planaltos e vales cir cundantes. As arribas dos planaltos recebem a 

designação de achadas (Achada de Santo António, Achada São Filipe, 

Achada Eugénio Lima, Achada Grande, Achadinha, etc.). O planalto central 

que esteve na base da formação e evolução de todo o assentamento 

human o da Cidade da Praia é designado de Plateau.  

A ocupação urbana faz -se sobre planaltos, nas encostas e ao longo dos vales 

que formam as principais ribeiras que constituem as 5 bacias hidrográficas da 

Praia. Para além da superfície geográfica de 101,8 km2 l ocalizado dentro do 

perímetro da ilha de Santiago (~1.000 km2 de área), o território municipal da 

Praia conta ainda com a área do ilhéu de Santa Maria com cerca de 6 

hectares (ha).  
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2.2-CARTA DE SITUAÇÃO ATUAL 

Foi elaborada uma carta da  situação atual do  Concelho da Praia tendo sido 

incluídos os seguintes elementos: Divisão administrativa (onde foram 

considerados as informações sobre o concelho, a cidade, os bairros, as zonas 

e os lugares), Prédios existentes (número total de prédios construídos), as 

Estradas (quer as nacionais quer os municipais) e as principais Ribeiras.  

 

Figura 1- Carta de situação atual  ð concelho da Praia  

 

2.3-CARTOGRAFIA DE PERIGOSIDADE 

Os perigos identificados para a produção da cartografia de perigosidade 

foram: Cheias/inundações, Secas, Movimentos de vertente (teve -se em dois 

fatores desencadeantes: precipitação e sismos), Incêndios florestais, erosão 

costeira (divididas em erosão costeira e erosão das praias), sísmica e 

vulcânica. Para cada u m dos perigos foi elaborada uma carta de 

perigosidade que serão a seguir apresentadas e analisadas:  
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2.3.1-Carta de P erigosidade à Seca  

 

Figura 2- Carta de perigosidade à  Seca  

 

No concelho da Praia a totalidade da área se encontra inserida a cem por 

cento (100%)  na classe elevada, conforme a classe do mapa.  

 

2.3.2-Carta de Perigosidade à Erosão C osteira  

Para a erosão costeira esteve em análise  duas categorias de perigo, sendo 

em si a erosão de todo o litoral costeiro do município numa faixa de 100 metros 

e por outro lado apenas as praias de mar existentes.  
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Figura 3- Carta de perigosidade à  Erosão C osteira  

 

A faixa da Erosão Costeira dos 100 metros representa 2% da área do concelho. 

Deste modo para a erosão costeira na sua totalidade existem zonas de muito 

elevada perigosidade (9,7%), zonas de perigosidade elevada (5,4%), zonas 

moderadas (14,6%), baixas (10%)  e muito baixa (60,3%). Coincidentemente as 

zonas de muito elevada perigosidade está diretamente relacionada com os 

sítios onde se localizam as arribas.  

 

2.3.3-Carta de Perigosidade à Erosão das Praias  

No que se refere a erosão das praias foram identificadas 3 classes (Reduzida, 

Moderada, Elevada), destes representam uma extensão linear de 2,22 km.  
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Figura 4- Carta de perigosidade à  Erosão das Praias 

 

Especificamente foram contabilizados 0,95 km da extensão linear da  erosão 

das  praias para a classe elevada  o que representa (42,7%) do total linear, para 

a classe  mo derada  0,86 km (38,8%) e reduzida  0,41 (18,5%).  
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2.3.4-Carta de Perigosidade à Cheias/I nundações  

 

Figura 5- Carta de perigosidade à  Cheias e I nundações  

 

Do que se pode deparar nesta carta de perigosidade foram consideradas e 

analisadas duas bacias hidrográficas, sendo a da trindade e de São Francisco , 

o que representa 54% do total da área do Município .  

Das bacias analisadas , as cheias e inundações incluem as seguintes classes: 

Muito Alta (0,7%), Alta (1,2%),  estas classes coincidentes com áreas de 

depressão (ribeiras).  Ainda a classe Média (1%)  que corresponde a área 

intermediária,  e as classes Baixa (0,6%), Muito baixa (1%) e Nu la (95,5%) quais 

são áreas relativamente estáveis.  
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2.3.5-Car ta de Perigosidade à Incêndios F lorestais  

 

Figura 6- Carta de perigosidade à  Incêndios F lorestais 

 

Em relação aos incêndios florestais e de acordo com a análise feita  pode -se 

observar diferentes classes de perigos idade  tais como: muito elevada (5,3%), 

elevada (30%), moderada (25,5%), baixa (15%), muito baixa (24,2%). Embora 

não seja um perigo com elevada probabilidade de ocorrência nota -se um 

cenário totalmente contrár io.  

 

2.3.6-Cartografia  de Perigosidade à Movimentos de V ertentes  

Para o perigo de movimentos de vertentes a elaboração da carta de 

perigosidade teve em conta dois fatores desencadeantes, a precipitação  e 

o sismo, para os quais foram feitas duas cartas.  Ainda foi feito uma carta geral 

dos movimentos de vertente onde inclui os dois fatores desencade antes numa 

única carta .  
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2.3.6.1-Carta de movimento de vertente desencadeado por precipitação  

Para este caso foram identificadas as classes: Muito elevada, elevada, 

moderada e baixa.  

 

Figura 7- Carta de per igosidade à  Movimento de V ertente desencadeado por precipitação  

 

Das classes identificadas, constam que (0,04%) estão na  classe muito elevada , 

(1%), elevada, (1,6%) moderada, e (97,3) em baixa.  

 

2.3.6.2-Carta de movimento de vertente desencadeado por sismo  

Em relação ao movimento de vertentes associado a sismos as c lasses 

identificadas são: Baixa,  moderada  e elevada . 
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Figura 8- Carta de perigosidade à  Movimento de V ertente desencadeado por sismo  

 

Das classes identificadas, constam que (0,01 %) estão na  classe elevada,  

(0,09%) moderada, e ( 99) em baixa.  

 

2.3.6.3-Carta de movimento de vertente (Geral)  

A carta de movimento de vertente foi  sobreposta  as duas cartas de 

perigosidade de movimentos de vertentes associados tanto à precipitação 

como aos sismos numa única carta a seguir apresentada:  
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Figura 9- Carta de perigosidade à  Movimento de V ertente (geral)   

 

Relativamente  à esta carta geral de movimento de vertentes evidenciam -se 

as seguintes classes de perigo sidade : muito elevada (1%), elevada (1,3%), 

moderada (6,5 %), baixa (6,1 %) e muito baixa ( 85%).  

 

2.3.7-Carta de Perigosidade Sísmica  

No concelho da Praia a totalidade da área se encontra inserida a cem por 

cento (100%) na classe baixa , conforme a classe do mapa.  
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Figura 10- Carta de perigosidade S ísmica  

 

2.3.8-Carta de Perigosidade Vulcânica  

Assim como na carta de perigosidade sísmica a área total do  concelho da 

Praia se encontra inserida a cem por cento (100%) na classe desprezável , 

conforme a classe do mapa.  
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Figura 11- Carta de perigosidade V ulcânica  

 

2.4-CARTA DOS ELEMENTOS EXPOSTOS 

Para a elaboração da cartografia de elementos expostos para além dos 

elementos incluídos na carta da situação atual (divisão administrativa, 

prédios, estradas e ribeiras) foram adicionadas informações sobre 

equipamentos e infraestrutura s. 

 

2.4.1-Prédios  

Para o elemento prédios foram definidas duas categorias:  

1) Prédios edificados: para os prédios existentes  (30.462); 

2) Prédios não edificados: para os lotes ainda não edificados  (22.202). 
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2.4.2- Infraestruturas  

Em rede  

Foi identificado e quantificado (km, linear) as redes  pertencentes à : Rede 

Telecomunicação  (95 km) , Rede de Água  (144,9 km) , Cabo de Alta Tensão  

(8,9), Pipeline da Shell e da Enacol , (4,1). 

Estradas 

Do que se pode observar e confirmado através da legenda, cons iderou -se 

duas categorias de estradas sendo nacionais e municipais. Ainda 

pertencentes às estradas municipais destacaram -se as existentes e as 

propostas pelo PDM.    

Estradas Nacionais  (44,2 km) , Estradas Municipais existentes  (95,6 km)  e 

propostas  (7,9 km ). 

Em ponto  

As infraestruturas com distribuição espacial em ponto, englobam:  

(Reservatório,  bomba de combustível , Central Elétrica , Parque Eólico, Parque 

Solar, Centro da Energia Renovável e Manutenção Industrial) . 

 

2.4.3- Equipamentos  

Em relação aos equipamentos consta um total de 678, de entre os quais se 

destacam os seguintes: Água  (Chafariz) e Saneamento  que inclui Matadouro 

Municipal, Lixeira Municipal, Aterro Sanitário); Educação  (Jardim Infantil, Escola 

EBI, Escola Secundária, Uni versidades, Escola Condução, Centro Formação 

Profissional, Residência Estudantil e Arquivo Histórico); Serviços e Repartições  

(Bancos, Assembleia Municipal, Assembleia Nacional, Bombeiros, Casa do 

Cidadão, Cadeia Central da Praia, Câmara Municipal, Estado Maior das 

Forças Armadas, Esquadra Policial, Institutos Nacionais, Mercado Municipal, 

Ministérios, Embaixadas, Correios, Tribunal, Palácio do Governo, Polícia 

Judiciária, Sede Proteção Civil Nacional e Bombeiros, Seguradoras e Provedor 
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da Justiça); Turismo (Hotéis, Restaurantes, Agências de Viagens e Agências 

Nacional); Telecomunicação  (CV -Telecom, Televisão); Combustível e Energia 

(Posto Transformação, Posto Combustível, Depósito de Combustível); Culto  

(Cemitério, Igreja e Capelas); Saúde  (Hospital, Postos  de Saúde, Clínicas e 

Farmácia); Lazer e Desporto  (Biblioteca, Campo de Futebol, Pavilhão 

Desportivo, Placa Desportiva, Es tádio Nacional, Fitness Park, Gi násios, 

Discotecas, Anfiteatro/Salas e Concerto); Outros  (Aeroporto Internacional 

(NM), Porto da Praia , Indústria, Adega, Estaleiro de Empresas, Estufas de 

Agricultura, Datacenter, Centro de Idosos, Casa para Todos, Oficina Câmara 

Municipal, Presidência da República, Serviços de Inspeção, Silo e Farol)  

 

Figura 12- Carta dos elementos expostos  

 

A população é mais um elemento exposto considerado neste estudo. Não 

sendo um elemento cartografável, não aparece na carta de elementos 

expostos. Os dados referentes à população foram levantados através da 

realização de um inquérito (ve r metodologia).  
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2.5-CARTOGRAFIA DE SUSCETIBILIDADE/VULNERABILIDADE SOCIOECONÓMICA 

Para a elaboração da carta de suscetibilidade do concelho da Praia foram 

sobrepostas/intercetadas as cartas de perigosidade e dos elementos 

expostos, cujo objetivo consiste e m quantificar a extensão/percentagem de 

ativos ati ngíveis por cada um dos perigos . 

No que se refere a vulnerabilidade socioeconómica, para cada um dos 

perigos analisados também foram analisadas as informações 

socioeconómica obtidas através da aplicação de inquérito para cada classe 

de perigo. No município da Praia, o inquérito cingiu -se apenas nos bairros de 

crescimento espontâneos conforme demostrado na metodologia.  

 

2.5.1-Carta de S uscetibilidade à Seca  

A seguinte carta  ilustra a suscetibilidade dos elementos expostos face à seca 

no concelho da Praia:  

 

Figura 13- Carta de suscetibilidade à  Seca  
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2.5.1.1-Vulnerabilidade física e socioeconómica  

Apesar da carta de suscetibilidade à Seca ter sido elaborada e analisada a 

interação com os elementos expostos (prédios, estradas, equipamentos e 

infraestruturas), o resultado da análise não se apresenta neste relatório por se 

considerar que o efeito da se ca sobre estes não se observa a curto prazo.  

Em relação a vulnerabilidade socioeconómico, assim como para a 

vulnerabilidade física, também as 3230 habitações / famílias e 14096 membros 

dos agregados familiares estão todos inseridas na classe elevada , pelo  que 

não se apresenta neste relatório as respetivas análises   

 

2.5.2-Carta de S uscetibilidade à Erosão C osteira  

 

Figura 14- Carta de suscetibilidade à  Erosão C osteira  
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2.5.2.1-Vulnerabilidade física  

Os elementos expostos existentes no concelho estão distribuídos da seguinte 

forma em relação às classes de suscetibilidade à erosão costeira.  

Prédios 

Para este elemento, as duas categorias (edificado e não edificados) estão 

distribuídas da seguinte forma de acordo com as classes de suscetibilidade à 

erosão costeira:  

Prédios edificados : do total de 30.462 prédios edificados no concelho apenas 

0,4% estão inseridas na  faixa costeira dos 100 metros. Destes constam que 

(72,5%) estão na classe muito baixa , (7,5%) em  baixa , (18,3%) em moderada 

(0,8%) em elevada e muito elevada.  

 

Gráfico 1: Percentagem de pr édios edificados suscetíveis à Erosão C osteira na faixa dos 100 

metros  no concelho da praia  

 

 

Prédios não edificados:  dos 22.202 prédios não edificados no concelho, 

apenas 1,3% estão inseridas na faixa costeira dos 100 metros. Destes  constam 

que (79,9%) estão na classe  muito baixa , (7,4%) em baixa , (8,1%) em 

moderada , e (2,3%) em  elevada e muito eleva da.  

 

72,5%

7,5%

18,3%

0,8% 0,8%

Percentagem de Prédios Edificados Suscetíveis à 

Erosão Costeira

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada
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Gráfico 2: Percentagem de prédio s não edificados suscetíveis à Erosão C osteira na faixa dos 

100 metros  no concelho da praia  

 

 

Infraestruturas  

Estradas  

Estradas nacionais (total de 0,22  km na faixa co steira ) localizam -se na classe 

muito baixa  0,02 km (91%) e na classe baixa  0,2 km (9%).  
 

 

 

Gráfico 3: Percentagem de es tradas nacionais suscetíveis a Erosão C osteira na faixa 

dos 100 metros  

 

 

 

79,9%

7,4%

8,1%
2,3% 2,3%

Percentagem de Prédios não Edificados Suscetíveis 

à Erosão Costeira

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada

9%

91%

Percentagem de Estradas Nacionais Suscetíveis a 

Erosão Costeira - Praia

Muito Baixa Baixa
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Estradas municipais:  

 

Existentes ð Cerca  de 3% das estradas municipais exist entes es tão incluídas 

dentro da faixa costeira dos 100 metros, o que representa cerca de 3,3 km. 

Destes 1,8% estão na área de  suscetibilidade muito baixa; baixa (92%); 

moderada (3%); elevada (2,6%); muito elevada (0,6%).    

 

 

Gráfico 4: Percentagem de estradas munic ipais existentes suscetíveis à Erosão C osteira  

 

Propostas  ð dos 0,3 km das estradas municipais previstos, estão todos inseridos  

na classe muito baixa.  
 

Infraestruturas e m Redes 

No que se refere as infraestrutur as em rede,  dos dados disponibilizados,  

apenas as redes de á gua foram localizadas na faixa cos teira dos 100m send o 

que 1,5 km  de extensão  se encontra na classe muito baixa e 0,24  km na classe 

baixa  correspondendo a 86% e 14% respe tivamente .  

 

1,8%

92%

3% 2,6% 0,6%

Percentagem de Estradas Municipais Existentes 

Suscetíveis à Erosão Costeira - Praia 

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada
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Gráfico 5: Percentagem das infraestruturas em rede  suscetíveis à Erosão Costeira  

  

Infraestruturas em  pontos  

Em relação  à  infraestrutura do tipo ponto foram localizados 2 na faixa da orla 

marítima , sendo que estão distribuídos nas classes Muito baixa e Baixa.  

 

Equipamentos  

Os equipamentos contidos na faixa marítima dos 100m foram encontrados 2 0 

e estão todos localizados na classe muito baixa.  

 

 

2.5.2.2-Vulnerabilidade socioeconómica   

Das habitações/ família e  dos m embros dos agregados familiares, f oram alvos 

de inquérito cerca de 3230 habitações/famílias, e correspondem aos bairros 

de crescimento espontâneos e não são intercetadas pela faixa de erosão 

costeira ò100mó pelo que o estudo da vulnerabilidade das habitações/família 

não se aplica neste caso.  

 

  

86%

14%

Percentagem das Infraestruturas em Rede  

Suscetíveis à Erosão Costeira

Muito Baixa Baixa
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2.5.3-Carta de Suscetibilidade à C heia /I nundações  

 

Figura 15- Carta de suscetibilidade à  Cheias e I nundações  

 

2.5.3.1-Vulnerabilidade física  

Importa salientar mais uma vez a área de abrangência do estudo, referente 

a cheias e inundações que se cinge apenas às duas Bacias Hidrográficas 

seguintes: a de Trindade e a de São Francisco.   

Os elementos expostos existentes no concelho estão distribuídos da seguinte 

form a em relação às classes de suscetibilidade às cheias e inundações:  

 

Prédios 

Prédios edificados : nas bacias hidrogr áficas em estudo  do total de  21.249 

edifícios , 19.240 se encontra inserida na classe nula o que representa cerca de 

91% do total dos prédios edificados nas duas bacias hidrográficas . 
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Os prédios edificados classificados nas classes procedentes  (Muito baixa a 

muito alta)  foram contabilizados um total de 2009 (correspondente a 9% do 

total nas duas bacias), destes estão distribuídas de seguinte for ma: 31,3% em 

Muito baixa, 16,6 % em baixa, 23 % moderada, e 29,1 % em muito alta.  

 

 

Gráfico 6: Percentagem de pré dios edificados suscetíveis às C heias  e Inundações com 

exceção  da classe nula no concelho da P raia  

 

Prédios não edificados:  dos 22.202 prédios não edificados verifica -se que 

21.729 se encontra inserida na classe nula  e apenas 473 estão nas classes 

procedentes  (muito baixa a m uito alta). Destes 24,5% estão situados na área 

de  suscetibilidade muito baixa, 11,8% baixa, 20,5% média e 43,1% na classe 

muito alta . 
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Gráfico 7: Percentagem dos prédios  não edificados suscetíveis às Cheias e 

Inundações com exceção  da classe nula no concelho da P raia  

 

Infraestruturas  

Estradas  

Estradas nacionais:  do total de 44,2 km da s estrada s nacionais  no concelho 

da praia, ce rca de 3,4km é intercetada pela Bacia  Hidrográfica de São 

Francisco  e 24,8km é intercetada pela bacia de Trindade.  

Especificamente  em relação à Bacia Hidrográfica de  São Francisco, 

aproximadamente 3,1km se encontra na classe Nula. Das restantes 0,33 km 

estão divididos entre as classes muito baixa 0,23 km (71%), baixa 0,07 km 

(20,9%), média 0,02 km (6%) e alta 0,008 km (2%)  
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Gráfico 8: Percentagem das es tradas nacionais suscetíveis a Cheias e I nundações  com 

exceção da classe nula na Ribeira de S ão Francisco  

 

 Em relação a bacia de São Jorge Trindade aproximadamente 25 km se 

encontra na classe Nula. Das restantes 0,15 km estão divididos entre as classes 

muito baixa 0,021 km (13,5%), baixa 0,01  km (6,4%), Média 0,06 km (38,5%), alta 

0,04 km (25,6%) e muito alta 0,025 km (16%) . 

 

Gráfico 9: Percentagem das es tradas nacionais suscetíveis a Cheias e I nundações 

com exceção da classe nula na Ribeira de São Jorge Trindade   
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Estradas municipais:  do total de 95,62 km da estrada municipais existentes  no 

concelho da praia, cerca de 1.7 km é intercetada pelas Bacias Hidrográficas 

de São  Francisco  e 52,3 km é intercetada pela bacia de Trindade.  Em relação 

as estradas municipais propo stas, dos 7,9 km total no concelho é intercetada 

apenas pela bacia de trindade com cerca de 1,7  km 

Especificamente em relação à Bacia Hidrográfica de São Fran cisco, toda a 

extensão da es trada municipal fica na classe n ula.  

Já para a bacia hidrográfica de Trindade, aproximadamente 40,5 km das 

estradas municipais existentes se encontra na classe Nula. Das restantes 11,9 

km estão divididos entre as classes muito b aixa 3,5 km (29,5%), baixa 1,7 km 

(14,6%), Média 2,6 km (22,1%) alta  2,5 km (2 1,7%) e muito alta 1,4 km (12,2%).  

 

Gráfico 10: Percentagem das estradas munic ipais existentes suscetíveis a Cheias e 

Inundações com exceção da classe nula na Ribeira de São Jorge Trindade  

 

Ainda na bacia hidrográfica de trindade, para as estradas municipais 

proposto no total de 7,9 km, cerca de 4,3  km é intercetada por esta bacia 

sendo destes, 4,1 km se encontra inserida na classe nula. Das restantes tendo 

em conta o seu  valor  total , 0,2 km estão divididos entre as classes muito baixa 

(6,9%), baixa (6,4%), média (16,9%), alta (45,9 % e muito alta com 23,9%.   
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Gráfico 11: Percentagem das estradas  mun icipais proposta suscetíveis a Cheias e 

Inundações com exceção da classe nula na Ribeira de São Jorge Trindade  

 

Infraestrutura em rede   

Em termos de Infraestrutura em rede, o gráfico  abaixo mostra a sua 

distribuição em termos da extensão em km de cada tido de rede de 

infraestruturas na bacia de trindade. Para a bacia de Francisco não se dispõe 

dos dados de base para esta análise .   

Pepiline ð do to tal de 2,3 km estão todos inseridos  na classe nula  sendo que 

não se apresenta no gráfico que se segue.  

Redes de telecomunicações ð do total de 67 km, a classe nula contem cerca 

de 56,6 km, as restantes estão divididas  entre as classes conforme  o gráfico;  

Redes de Água ð do total de 99,3 km, a  classe nula contem  83,6km 

Cabo de alta Tensão ð do total de 5 km, a cla sse nula engloba cerca de 4,9 . 
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Gráfico 12: Extensão  (km) das infrae struturas em rede suscetível a Cheias e I nundaçõe s com 

a exceção da classe nula - Bacia de Trindade  

 

Infraestruturas em ponto  

Das infraestruturas em ponto apenas foram encontrados dois  elemento s, 

sendo distribuídos uma na  classe  Muito Baixa e uma na Baixa.  

 

Equipamentos  

372 equipamentos estão incluídos dentro da bacia de trindade sendo q ue 287 

estão na classe nula. Das restantes tendo em conta o seu  valor  total, estão 

distribuídos em (21,2%) muito baixa; (34,1%) em baixa; ( 24,7%) média; (18,8%); 

alta e (1,2%) em muito alta.  
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Gráfico 13: Percentagem  de equipamentos suscetíveis às Cheias e I nundações, com 

exceção da classe nula  

 

 

2.5.3.2-Vulnerabilidade socioeconómica   

Habitações/família  

Das 3230 habitações/famílias  inquiridas nos bairros de crescimento 

espontâneo , foram feitas os seguintes estudos e análises:  

 

Gráfico 14: Tipo de alojamento por classes de Cheias e Inundações  
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Gráfico 15: Idad e dos edifícios por classes de Cheias e I nundações  

 

 

 

Gráfico 16: Estado de conservação dos edifícios por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 17: Tipo de us o dos edifícios por classes de Cheias e I nundações  

 

 

Gráfico 18: Relação com o edifício  por classes  de Cheias e I nundações  
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Gráfico 19: Acesso à rede elétrica por classes de Cheias e I nundações  

 

 

Gráfico 20: Acesso  à rede de água por classes de C heias e  Inundações  
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Gráfico 21: Sistema de abaste cimento de água por classes de Cheias e I nundações  

 

 

 

Gráfico 22: Nível de conforto das  casas de banho por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 23: Sistema de escoamento dos re síduos líquidos por classes de Cheias e I nundações  

 

 

 

Gráfico 24: Sistema de escoamento dos r esíduos sólidos por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 25: Rendi mento familiar por classes de Cheias e  Inundações  

 

Membros dos agregados familiares   

Dos 14096 membros dos agregados familiares, foram feitas os seguintes 

estudos e análises:  

 

 

Gráfico 26: Género por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 27: Percentagem de pessoas com deficiênci a abrangidas pelo inquérito  - Cheias e 

Inundações  

 

 

 

Gráfico 28: Deficiência por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 29: Tipo de deficiência por classes de Cheias e I nundações  

 

 

 

Gráfico 30: Nível de escolaridade por classes de Cheias e I nundações  
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Gráfico 31: Faixa etária (geral) por classes de Cheias e I nundações  

 

 

 

Gráfico 32: Faixa etária (crianças) por classes de Cheias e I nundações  
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2.5.4-Carta de S uscetibilidade à Incênd ios Florestais  

 

Figura 16- Carta de suscetibilidade à  Incêndios Florestais 

 

2.5.4.1-Vulnerabilidade física  

Prédios  

Para este elemento, conforme atrás referido, as duas categorias estão 

distribuídas da seguinte forma de acordo com as classes de suscetibilidade a 

incêndios florestais:  

Prédios edificados:  do total de 30.462, estão na área d e suscetibilidade: muito 

baixa ( 68%); moderada (20 %), elevada (9%); muito elevada (1%)  e 2% na 

classe nula , sendo que a classe nula não foi representada no gráfico que se 

segue .   
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Gráfico 33: Percentagem  de prédios edificados suscetíveis aos Incêndios Florestais  

 

 

Prédios não edificados:  os 22.202 ð estão na área de  suscetibilidade muito 

baixa (60%); moderada (17 %); elevada (20%) e muito elevada (3 %). 

 

 

Gráfico 34: Percentagem de  prédios n ão edificados suscetíveis aos Incêndios 

Florestais 
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Infraestrutura s 

Estradas  

Estradas nacionais (total de 44, 2km) ð as classes de suscetibilidade distribuem -

se do seguinte modo: muito baixa (19%); baixa (12%); moderada (5%); elevada 

(45%); muito elevada (19%).  

 

 

Gráfico 35: Percentagem  de estradas nacionais suscetíveis a Incêndio s Florestais 

 

Estradas municipais:   

Existentes ð dos 95,6 km de estradas existentes (71,6%) estão suscetíveis a 

incêndios florestais consideradas muito baixa; baixa (11,7%); moderada (4,8%); 

elevada (8,4%); muito elevada (3,6%).   
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Gráfico 36: Percentagem  de estradas municipais existentes suscetíveis aos Incêndios 

Florestais 

 

 

Propostas  - 7,9 km sendo suscetibilidade muito baixa (36%); baixa (32%); 

moderada (13%); elevada (15%); muito elevada (4%).  

 

 

Gráfico 37: Percentagem  de estradas municipais proposta suscetíveis aos Incêndios Florestais  
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Infraestruturas em rede   

Das Infraestruturas  em rede  a maioria encontra -se inserira na classe muito 

baixa  

 

Gráfico 38: Extensão (km) das infraes truturas em rede susceptivel a I ncêndios Florestais  

 
 

Infraestruturas em ponto  

Quanto às infraestruturas em ponto , 58% estão na zona de suscetibilidade 

muito baixa; 25% baixa; 9% moderada; 4% elevada e 4% muito elevada.  
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Gráfico 39: Percentagem  de infraestruturas em ponto suscetíveis a Incêndios F loresta is 

 

Equipamentos  

Dos 678 equipamentos levantados no município , 87,6% estão sujeitos a 

suscetibilidade  muito baixa; 6,5% baixa; 2% média; 3,8% alta e  0,1% muito alta.   

 

 

Gráfico 40: Percentagem  de equipamentos suscetíveis a  Incêndios F loresta is 
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2.5.4.2-Vulnerabilidade socioeconómica   

Habitações/família  

Das 3230 habitações/famílias  inquiridas nos bairros de crescimento 

espontâneo , foram feitas os seguintes estudos e análises:  

 

 

Gráfico 41: Tipo de alojamento por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 42: Idade dos edifícios por classes Incêndios F lorestais 
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Gráfico 43: Estado de conservação dos edifícios por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 44: Tipo de uso dos edifícios por classes de Incêndios F lorestais 
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Gráfico 45: Relação com o edifício por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 46: Acesso à rede elétrica por classes de Incêndios F lorestais 
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Gráfico 47: Acesso à rede de água por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 48: Sistema de abastecimento de água por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

0

100

200

300

400

500

600

Sim, (Interior) Sim,( Exterior) Não

Acesso à rede de  água por classes de incêndios 

Florestais 

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Autotanque Chafariz Vizinhos Outros

Sistema de abastecimento de água por classes de 

incêndios florestais 

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada



 

 

59 

 

Gráfico 49: Nível de conforto das casas de banho por classes de Incêndios Florestais 

 

 

 

Gráfico 50: Sistema de escoamento dos resíduos líquidos por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

0

100

200

300

400

500

Latrina Com Sanita e

Autoclismo

Com sanita

sem

autoclismo

Sem sanita

Nível de conforto das casas de banho por classes de 

incêndios florestais 

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada

0

100

200

300

400

500

600

700

Esgoto Fossa

septica

Natureza Redor de

casa

Outro

Sistema de escoamento dos resíduos líquidos por 

classes de incêndios florestais 

Muito Baixa Baixa Moderada Elevada Muito Elevada



 

 

60 

 

Gráfico 51: Sistema de escoamento dos resíduos sólidos por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 52: Rendimento familiar por classes por classes de Incêndios F lorestais 
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Membros dos agregados familiares   

Dos 14096 membros dos agregados familiares, foram feitas os seguintes 

estudos e análises:  

 

 

Gráfico 53: Género por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 54: Percentagem de pessoas com deficiência abrangidas pelo inquérito - Incêndios 
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Gráfico 55: Deficiência por classes de Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 56: Tipo de deficiência por classes de Incêndios F lorestais 
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Gráfico 57: Nível de escolaridade por classes Incêndios F lorestais 

 

 

 

Gráfico 58: Faixa etária (Geral) por classes Incêndios F lorestais 
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Gráfico 59: Faixa etária (crianças) por classes de Incêndios F lorestais 
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2.5.5-Carta de S uscetibilidade à Movimento  de V ertente  

Foram elaboradas as cartas de suscetibilidade a movimento de vertente 

desencadeado pela precipitação e por sismo e uma geral que engloba os 

dois fatores desencadeantes. Neste relatório é apresentado a  carta e a 

respetiva  análise da intersecção com os elementos expostos apenas para a 

suscetibilidade geral de movimento de vertente.  

 

Figura 17- Carta de suscetibilidade á Movimento de V ertente  

 

2.5.5.1-Vulnerabilidade física    

Prédios 

Para este elemento, as duas categorias (edificados e não edificados ) estão 

distribuídas da seguinte forma de acordo com as classes de suscetibilidade ao 

movimento de vertente :  
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Prédios edificados : do total de 30.462, estão na área de suscetibilidade: muito  

baixa 81%, baixa 6,2%, moderada 10,7%, elevada 1,5%, muito elevada 0,6%.   

 

Gráfico 60: Percentagem  de prédios edificados suscetíveis a  Movimento de Vertente  

 

Prédios não edificados : os 22.202 correspondente s a  86,8% estão na área de 

suscetibilidade muito baixa; 5,2% baixa; 6,4% moderada; 0,9% elevada e 0,7% 

muito elevada.  

 

 

Gráfico 61: Percentagem  de prédios não edificados suscetíveis a  Movimento de Vertente  
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Infraestruturas  

Estradas nacionais  (total de 44, 2km) ð as classes de suscetibilidade distribuem -

se do seguinte modo: muito baixa (94,4%); baixa (2,2%); moderada (2,8%); 

elevada (0,5%); muito elevada (0,1%).  

 

Gráfico 62: Percentagem  de estradas nacionais  suscetíveis a Movimentos de Vertente  

 

Estradas municipais:  

Existentes ð dos 95,6 km de estradas existentes 94,4% estão sujeitos a 

suscetibilidade muito baixa; baixa 2,9%; moderada 2,4%; elevada 0,2%; muito 

elevada 0,1%.   
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Gráfico 63: Percentagem  de estradas  municipais  existentes suscetíveis a Movimentos de 

Vertente  - Praia  

 

Propostas  (7,9 km) sendo suscetibilidade muito baixa (70%); baixa (10,5%); 

moderada (15,8%); elevada (3,4%); muito elevada (0,3%).  

 

Gráfico 64: Percentagem  de estradas  municipais  propostas suscetíveis a Movimentos de 

Vertente  ð Praia  

 

Infraestrutura em redes  

Das infraestruturas em rede nota -se que a grande maioria se encontra na 

classe muito baixa .  
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Gráfico 65: Extensão (km) das infraestruturas em rede suscetíveis a Movimento de V ertente  

 

Infraestrutura em pontos  

No que se refere as infraestruturas em ponto, também a classe muito baixa 

assume  como  a grande maioria representando 83,3% do total.  

 

Gráfico 66: Percentagem  de infraestruturas em ponto suscetíveis a Movimentos de Vertente  
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Equipamentos  

A Maioria dos equipamentos se encontra na classe de suscetibilidade baixa  

representando 97,5 % do total.  

 

Gráfico 67: Percentagem  de equipamentos suscetíveis a Movimentos de Vertente  

 

2.5.5.2-Vulnerabilidade socioeconómica  

Habitações/família  

Das 3230 habitações/famílias  inquiridas nos bairros de crescimento 

espontâneo , foram feitas os seguintes estudos e análises:  

 

Gráfico 68: Tipo de alojamento p or c lasses de Movimento de V ertente  
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Gráfico 69: Idade dos edifícios por c lasses de  Movimento de V ertente  

 

 

 

Gráfico 70: Estado  de conservação dos edifícios por c lasses de Movimento de V ertente  
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Gráfico 71: Tipo de uso dos edifícios por classes de Movimento de V ertente  

 

 

 

Gráfico 72: Relação com o edifício por c lasses de  Movimento de V ertente  
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Gráfico 73: Acesso à rede elétrica por c lasses de Movimento  de V ertente  

 

 

 

Gráfico 74: Acesso à rede de água por classes de  Movimento  de Vertente  
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Gráfico 75: Sistema de abastecimento de água por c lasses de Movimento de V ertente  

 

 

 

Gráfico 76: Nível de conforto das casas de banho por classes de  Movimento de V ertente  
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Gráfico 77: Sistema de escoamento dos resíduos líquidos por classes de Movimento de 

Vertente  

 

 

 

Gráfico 78: Sistema de escoamento dos resíduos sólidos por classes de Movimento de 

Vertente  
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Gráfico 79: Rendimento familiar por classes de Movimento de V ertente  

 

 

Membros dos agregados familiares   

Dos 14096 membros dos agregados familiares, foram feitas os seguintes 

estudos e análises:  

 

Gráfico 80: Género por classes de Movimento de V ertente  
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Gráfico 81: Percentagem de pessoas com deficiência abrangidas pelo inquérito - 

Movimento de V ertente  

 

 

 

 

Gráfico 82: Deficiência por classes de Movimento  de V ertente  
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Gráfico 83: Tipo de deficiência por classes de Movimento de V ertente  

 

 

 

Gráfico 84: Nível de escolaridade  por classes de Movimento de V ertente  
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Gráfico 85: Faixa etária (geral) por classes de Movimento de V ertente  

 

 

 

Gráfico 86: Faixa etária ( crianças ) por classes de Movimento de V ertente  
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2.5.6-Carta de Suscetibilidade Sísmica  

 

Figura 18- Carta de suscetibilidade S ísmica  

 

2.5.6.1-Vulnerabilidade física    

Todos os elementos expostos existentes no concelho (Prédios edificados  

30.462, Prédios não edificados  22.202, Estradas nacionais  44,2 km, Estradas 

municipais Existentes  95,6 km Propostas  7,9 km, equipamentos 678, 

infraestruturas 13) estão a 100% localizadas na área de suscetibilidade  sísmica 

baixa.  

2.5.6.2-Vulnerabilidade socioeconómica   

Assim como para a vulnerabilidade física, também as 3230 habitações / 

famílias  e 14096 membros dos agregados familiares  inquiridas nos bairros de 

crescimento espontâneo,  estão todos inseridas na classe baixa.  
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2.5.7-Carta de S uscetibilidade Vulcânica  

 

Figura 19- Carta de suscetibilidade V ulcânica  

 

2.5.7.1-Vulnerabilidade física    

Todos os elementos expostos existentes no concelho ( Prédios edificados  

30.462, Prédios não edificados  22.202, Estradas nacionais  44,2 km, Estradas 

municipais Existentes  95,6 km Propostas  7,9 km, equipamentos 678, 

infraestruturas 13) estão a 100% localizadas na área de suscetibilidade 

vulcânica desprezável .  

2.5.7.2-Vulnerabilidade socioeconómica   

Assim como para a vulnerabilidade física, também as 3230 habitações / 

famílias e 14096 membros dos agregados familiares  inquiridas nos b airros de 

crescimento espontâneo  estão  todos inserido s na classe Desprezável.   
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3-AVALIAÇÃO DE RISCOS NO MUNICÍPIO DA PRAIA 

ELEMENTOS FÍSICOS 

Prédios  

Os dados disponíveis e utilizados para estimar o valor  dos prédios em risco 

provêm de duas fontes, sendo os disponibilizados pela Câmara Municipal da 

Praia, e os avaliados  pela equipa do projeto, correspondendo essencialmente 

a construções informais  e zonas periféricas a cidade da Praia,  cujos valores  

dos pré dios não constam na base de dados da Câmara, onde foi seguida a 

mesma metodologia de avaliação dos imoveis pela referida Câmara (ver 

metodologia ). Segue -se os valores totais estimados para os prédios:  

V Para os prédios edificados, no total de 16.171, cujos valores patrimoniais 

foram estimados pela Câmara Municipal, o valor avaliado  é de 

8.157.775.579 ECV; 

V Para os prédios edificados, no total de 19.037, cujos valores patrimoniais 

foram avaliados  pela equipa do projeto, o valor total estimado  é de 

309.501.223.769 ECV; 

V Para os prédios não edificados, no total de 1.895, cujos valores 

patrimoniais foram estimados  pela Câmara Municipal, o  valor avaliado  

é de 4.888.776.211 ECV; 

V Para os prédios não edificados, no total de 12.585, cujos valores 

patrimoniais foram avaliados  pela equipa do projeto, o valor total 

estimado  é de 13.909.127.599 ECV.  

O valor total estimado para  dos prédios (edificados e não edificados)  é de 

336.456.903.158 ECV, no concelho da Praia . 

Infraestrutura  

Estradas 

V Para as estradas nacionais, com cerca de 44,2 km de extensão, o valor 

estimado  é de 1.768.130.298 ECV.  
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V Para as estradas municipais existentes, com cerca de 95,6km de 

extensão, o valor estimado  é de 1.673 .092.648 ECV. 

V Para as estradas municipais propostas, com cerca de 7,9km de 

extensão, o valor estimado  é de 138.874.230 ECV.  

Em Rede 

V Para a rede de água existente, com cerca de 144,9 km de extensão, o 

valor estimado  é de 188.450.633 ECV.  

Devido a falta de informações  de base , não foi possível estimar o valor 

provável de pe rda das infraestruturas em rede s, assim como, para as 

infraestruturas com distribuição espacial em pontos e para os equipamentos.  

 

 

3.1-RISCO DE SECA  

 

Figura 20- Carta de risco de Seca  




































































































